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Semântica para filósofos 

Quem trabalha com filosofia analítica na graduação e na pós-

graduação já deve ter se deparado diversas vezes com a dificuldade dos alunos 

de entenderem as noções de significado, sentido, referência, extensão, 

intensão, dêixis, anáfora, quantificação e modalidades, além de muitas outras 

relacionadas. Estas são noções técnicas que precisam ser dominadas pelos 

alunos que exploram os textos de ou sobre Frege, Davidson, Putnam e 

muitos outros. Esse problema requer uma solução que capacite os estudantes 

sem ocupar muito tempo dos cursos, e isto pode ser feito através da 

semântica formal.  

 Semântica formal, de Roberta Pires de Oliveira, é uma ótima 

introdução às ferramentas típicas da abordagem verifuncional do significado. 

O capítulo 1 faz uma cuidadosa distinção entre aquilo que é pesquisa do 

significado (a semântica) e aquilo que é pesquisa do ser (a metafísica), 

detalhando as principais diferenças da semântica verifuncional em relação a 

outras abordagens, como por exemplo a semântica cognitiva de Lakoff. 

Como é típico dos principais manuais de semântica formal – como 

Knowledge of meaning, de Richard K. Larson e Gabriel Segal (Cambridge, 

USA: The MIT Press, 1995); Semantics in generative grammar, de Irene Heim 

e Angelika Kratzer (Oxford: Blackwell, 1998) e a Semântica de Gennaro 

Chierchia (Campinas: Unicamp, 2003) –, o capítulo estabelece os vínculos 

entre as ferramentas da linguística gerativa de Chomsky com o cálculo de 

predicados da lógica do século 20, estabelecendo uma ponte entre as 

pesquisas filosóficas e as abordagens empíricas da linguagem através da teoria 

da verdade de Tarski.  

 O capítulo 2 trata do clássico problema da criatividade dos falantes. 

Somos capazes de proferir e de reconhecer frases inéditas, o que só pode ser 
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explicado economicamente pela hipótese de que empregamos um conjunto 

finito de regras recursivas na fala e na escuta, o que nos leva à imagem da 

linguagem como um conjunto de regras acompanhada de um léxico. Quanto 

à significação, isto abre espaço para a distinção entre a referencialidade a 

objetos dos elementos subsentenciais, como os sintagmas nominais e verbais, 

e a referencialidade a valores de verdade das sentenças. O capítulo também 

discute as visões holista e atomista do significado.  

 O capítulo 3 trata da distinção fregueana entre sentido e referência, 

a qual é fundamental para a análise semântica dos contextos intensionais ou 

opacos, nos quais não se pode trocar sinônimos sem correr o risco de mudar 

o valor de verdade das sentenças. Nos contextos extensionais, o significado 

está ancorado no mundo atual, mas o mesmo não se dá nos contextos 

intensionais, nos quais a “referencialidade” está ancorada em outros mundos. 

No caso específico do pensamento, a distinção fregueana permite que se dê 

conta daquilo que um outro compreende a partir da sua perspectiva, o que é 

fundamental para que se possa tratar do significado sem sofrer os embaraços 

típicos de uma teoria referencialista muito crua.  

 Os capítulos 4 e 5 mostram, de maneira direta e concisa, pra não 

dizer exemplar, como as ferramentas do cálculo de predicados são úteis para 

a investigação do significado. Através desses capítulos, estudantes de filosofia 

da linguagem e filosofia da mente podem se capacitar para ler textos já 

clássicos da filosofia analítica dos últimos cinquenta anos. No capítulo 4 se 

mostra como lidar com predicados e com nomes próprios. No capítulo 5 se 

mostra como este modelo é incapaz de lidar com pronomes dêiticos ou 

anafóricos, os quais são usados para explicar o papel dos quantificadores. 

Através dessas ferramentas, a autora apresenta os fundamentos da teoria das 

descrições definidas de Russell e alguns elementos da polêmica entre este 

autor e P. F. Strawson.  

 Por fim, o capítulo 6 apresenta os fundamentos da semântica dos 

mundos possíveis, mostrando como as ferramentas da semântica extensional 

pode ser usadas em semântica intensional para dar conta das noções modais 

de necessidade/possibilidade, dever/poder e saber/crer.  

 Além do conteúdo, cada capítulo traz um conjunto de exercícios. O 

ponto baixo do livro são os exemplos datados. “A presidente do Brasil” quiçá 

soasse esquisito em 2001, mas hoje é uma descrição definida com referência. 

Há também uma série de erros tipográficos que, apesar dos méritos da 

publicação, é ponto contra a editora Mercado de Letras, que deveria ter feito 
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um trabalho mais cuidadoso de editoração. Mesmo assim, trata-se de um 

livro de primeira importância para a pesquisa e o ensino acadêmicos em 

filosofia analítica no Brasil.  
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